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Os resultados demonstrados ratiicam o peril conservador da carteira 
que, mesmo com choques paralelos de 25% e 50% sobre o cenário de 
referência (mercado), apresentaram baixo valor em risco das posições 
de TVM, sendo o maior fator de risco as posições em cupons de índice 
de preços. Essas posições correspondem a 0,52% do saldo total de 
aplicações da carteira de tesouraria do Banco.

Os resultados apresentados reletem os impactos para cada cenário 
numa posição estática da carteira. Os três cenários demonstram que 
os fatores que apresentam maior risco estão nas alocações em índices 
de preços. No pior cenário tem-se uma perda no MtM da Tesouraria na 
ordem de R$43 milhões correspondente ao estresse de 25% sobre o 
cenário normal de mercado (R$99 milhões correspondente ao estresse 
de 50% em 31/12/2017).

Resultado líquido do Período

Outros Resultados Abrangentes
Ajustes de Avaliação Patrimonial
 Próprios - TVM Ajuste
 Próprios - Delib. CVM nº 695/2012
 Próprios - Planos Saldados
Realização da Reserva de Reavaliação

IR e CSLL s/ Outros Lucros Abrangentes
Sobre a marcação a mercado
Sobre a realização da reserva
Sobre ajustes da Delib. CVM nº 695/2012
Sobre os Planos Saldados

Resultado Abrangente Líquido de IR e CSLL
Resultado Abrangente do Período

2º Semestre/2018                   Exercício/2018 Exercício/2017
 135.290 109.078 64.507
 
 (58.922) (11.759) (194.545)
 (59.657) (13.229) (196.015)
 2.247 (14.579) 27.826
 (61.904) 1.350 (208.783)
 - - (15.058)
 735 1.470 1.470

 21.931 (1.438)  75.094
 (899) 5.832 (11.130)
 (331) (662) (661)
 30.351 582 104.228
 (7.190) (7.190) (17.343)
 (36.991) (13.197) (119.451)
 98.299 95.881 (54.944)

30. Outras informações  

a)Avais e ianças prestados   
Os avais e ianças prestados pelo Banco apresentam a seguinte 
composição:

b) Seguros 
O Banco mantém seguros contra incêndio e outros riscos que envol-
vem o seu imobilizado, cuja cobertura é de R$177.138 (R$151.408 em 
31.12.2017), determinada em função dos valores e riscos envolvidos.

 
10.195.088

 

195.067 
10.390.155

10.673.397

10.974
10.684.371

Garantias prestadas, inclusive 
risco de crédito do FNO 
Co-obrigação em cessão de 
créditos - alongamento crédito 
rural (nota nº 13.c)
Total

 31.12.2018 31.12.2017

CONSELHO FISCAL

PARECER CF N° 2019/001
Ref. RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO E DEMONSTRAÇÕES FINAN-
CEIRAS DO BANCO DA AMAZÔNIA S/A – EXERCÍCIO DE 2018.
 O Conselho Fiscal do Banco da Amazônia S.A., no uso de suas 
atribuições legais e estatutárias, de acordo com o artigo 163 da 
Lei nº 6.404/76, examinou o Relatório Anual da Administração, as 
Demonstrações Financeiras, as Notas Explicativas da Instituição re-
lativas ao exercício indo em 31 de dezembro de 2018 e o Parecer 
da Auditoria Independente KPMG Auditores Independentes, de 11 
de março de 2019.
Os exames das demonstrações citadas no parágrafo anterior foram 
complementados, ainda, por análise de documentos e, substancial-
mente, por informações e esclarecimentos prestados aos membros 
do Conselho Fiscal, no decorrer do exercício, pela Administração da 
Instituição, essencialmente, pela Contadoria. 
Concluída a análise, o Conselho Fiscal opina que, com exceção dos 
possíveis efeitos decorrentes dos apontamentos relativos à Caixa de 
Previdência Complementar do Banco da Amazônia - CAPAF, mencio-
nados nas Notas Explicativas nºs 13, 17 e 25, os referidos documen-
tos estão aptos a serem apresentados à Assembléia Geral Ordinária 
(AGO) do Banco da Amazônia S.A.

Brasília (DF), 11 de março de 2019.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

PARECER CA Nº 2019/01

De acordo com o disposto no artigo 142, inciso V, da Lei nº 6.404, de 
15/12/1976, o Conselho de Administração do Banco da Amazônia S/A, 
em reunião ordinária realizada nesta data, após analisar o Relatório 
dos Auditores Independentes, de 11/03/2019, e por considerar que os 
documentos representam adequadamente em todos os aspectos rele-
vantes a posição patrimonial e inanceira da Instituição referentes ao 
segundo semestre e ao exercício de 2018, exceto quanto aos possíveis 
efeitos que poderão advir da ressalva apontada no Parecer dos Audito-
res Independentes, relacionados à Caixa de Previdência Complementar 
do Banco da Amazônia – CAPAF, tomou conhecimento do Relatório de 
Administração da Instituição e examinou as Demonstrações Financei-
ras do Banco da Amazônia, manifestando-se favorável a sua aprovação 
pela Assembleia Geral Ordinária de Acionistas da Sociedade.

Brasília (DF), 11 de março de 2019.

COMITÊ DE AUDITORIA

RESUMO DO RELATÓRIO SEMESTRAL - 2º SEMESTRE/2018
Em conformidade com o estabelecido no parágrafo 2º do artigo 17 da 
Resolução CMN nº 3.198/2004 e no parágrafo 2º do artigo 6º de seu 
Regimento Interno, o Comitê de Auditoria (COAUD) do Banco da Ama-
zônia S.A. apresenta o resumo de seu Relatório Semestral referente ao 
período de 1º/07/2018 a 31/12/2018. 
Ressalvado o escopo de sua atuação e com suporte nas informações 
recebidas no regular exercício de suas atribuições, o COAUD destaca 
que o lucro líquido do Banco no semestre decorreu de múltiplos fato-
res, com especial destaque para a ativação do crédito tributário. 
Persiste o regime de Intervenção na Caixa de Previdência Comple-
mentar dos Funcionários do Banco da Amazônia (CAPAF). Em conse-
quência, remanesce a pendência relativa ao auxílio pós-emprego, com 
signiicativo impacto no resultado operacional do Banco, pois é o seu 
patrocinador.
O Banco permanece plenamente enquadrado em relação ao capital 
regulamentar. Manteve-se  conservador em relação aos riscos de li-
quidez e de mercado, mais bem consolidado com referência ao risco 
operacional e ao risco de crédito, tendo passado a gerir esses riscos de 
maneira integrada.
Manteve regular atuação do grupo de trabalho que  monitora o iel 
atendimento das modiicações propostas na norma que orienta a cons-
tituição de provisões para operações de liquidação duvidosa (Resolu-
ção CMN nº 2.682/2009), para tempestiva e adequada aderência às 
normas internacionais de contabilidade divulgadas pelo International 
Financial Reporting Standards (IFRS).

29. Demonstração do resultado abrangente  


